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FranciscaVanDunemFranciscavanDunem
Amagistradaanti vedeta
A vida damagistrada luso angolana agora à frente doMinistério da Justiça doGoverno
deAntónioCosta temsidomarcadaporumdistanciamentoemrelaçãoaLuanda Desde
omassacre de 27 deMaio de 1977 dia em que perdeu familiares amigos e ilusões

JoãoManuelRocha Nuno
Ribeiro MarianaOliveira

Seo PS e os seus
parceiros escolhe
ramFrancisca van
Dunem é porque

Seas suas capacida
reconhecem as su
as competências e

des respondeu o
general e vice pro
curador geral da

República de Angola Hélder Pitta
Cruz aoser interpeladoesta semana
emLuanda sobreanomeaçãodama
gistrada luso angolana para o cargo
de ministra da Justiça do Governo
de António Costa empossado na
quinta feira
É invulgar que um general ango

lano se pronuncie sobre as creden
ciais de um governante português
Anova titular da Justiça emPortugal
suscita perguntas diferentes dasque
se colocam habitualmente a um re
cém chegado ao poder executivo A
luso angolanaFranciscavanDunem
que completou 60 anos no dia 5 de
Novembro amulherdocasaco bran
co que se impôs na posse do novo
Governo vive a que distância entre
Lisboa e Luanda
Orecuo até 1977 pode ter a respos

ta quando com 21 anos o destino
lhe colocou nos braços um bebé de
meses o sobrinho Che que criou
desde então como filho Nesse ano
o irmãomais velho José dirigente
e combatente doMPLA e a cunha
da Sita Valles são assassinados em
Angola O episódio fica lhe tatuado
na alma Milhares de angolanos são
mortos acusadosde fraccionismo
conspiraçãoetentativadegolpe con
tra o entãopresidenteAgostinhoNe
to a 27 deMaio de 1977

Nesse dia está emLisboa para on
de tinha vindo aos 17 anos estudar
Direito Vai sabendo das notícias da
repressão daperdadeparte dafamí
lia demuitosdos amigos Perde os e
perde tambémmuitas ilusões Todos
desaparecem àmargem da Justiça
emque acredita Não era como no
Direito dirámais tarde
É com a ajuda dos pais que Fran

cisca Eugénia da Silva Dias van Du
nem começaa criaro sobrinho João
Ernesto nascido em Fevereiro de
1977 Ernesto como Che Gueva
ra por escolha dos pais José e Sita
Umsobrinhoquemais tardeadopta
formalmente comofilho Ela ainda
era uma rapariga Penso que ainda
estudava realça a procuradora Te
resa Almeida que trabalhou vários
anoscomVan Dunem destacando a
capacidade da colega em enfrentar
as vicissitudes da vida
Nascida em Luanda a adaptação

a Lisboa não é fácil Encontra uma
cidade que lhe parece cinzenta e
velha por comparação com Luan
da rasgada em progresso aberta
aomar como dirá aoPÚBLICO em
2008 Passapouco tempo até que o
25deAbril chegue ecomeleodesejo
da jovemde voltar acasa o que faz
para participarno entusiasmoge

ral Trabalheina rádio fiz recruta
militarcomumhomemlouco Obri
gava me a rastejar e dizia Cumpra
se avitóriaécerta Foi umperíodo
muito perigoso porque já tinham
começado os conflitos entre os mo
vimentos de libertação Estava tudo
muito radicalizado unscontraosou
tros recordouem2009aoExpresso
Nas vésperas da independência
Mimosa comoéconhecidano cír
culo familiar é uma entremuitos a
esforçarem se para que tudo esteja
emordem àmeia noite de 11 de No
vembro de 1975 a horadaproclama

ção Todasas pessoas fizeramtodo
o tipo de trabalho Lambi muito pó
e na noite da independência estava
tão cansada queme deitei às 10h30
e só acordeinodia seguinte contou
ao PÚBLICO
Amaioria dos que comela se cru

zaram profissionalmente não lhe
poupam elogios Mesmo osque por
princípio não concordam comaes
colhadeummagistradoemfunções
para um cargo de governo como o
advogado José António Barreiros
que foi seu professor na Faculdade
deDireitodaUniversidadedeLisboa
Éuma profissional reservada mas
muito competenteemuito empenha
da resume oadvogado que defen
de uma separação absoluta entre
asmagistraturas e o poder político
Tinha um amor desmedido por

aquela terra Angola mas depois
da independência a família insiste
em que continue o curso e volte à
UniversidadedeLisboa Éondeoter
mina em Julho de 1977 e por onde
fica comomonitora deDireitoPenal
e Direito Processual Penal nos dois
anos seguintes até iniciar a carrei
ra na magistratura Como delegada
do procurador da República passa
pelos tribunais doTrabalho pelode
InstruçãoCriminal e pelo Departa
mento de Investigação eAcçãoPenal
DIAP todosemLisboa Entre 1985e
1987 faz umacomissãodeserviçona
Alta Autoridade contra aCorrupção
a convite do procurador Rodrigues
Maximiano o falecido marido da
ex directora doDepartamentoCen
tral de Investigação e Acção Penal
Cândida Almeida sua amiga um
magistrado que ocupará durante
uma década o cargo de inspector
geral da Administração Interna
Pouco tempo depois integra o ga

binete do então procurador geral da
República Cunha Rodrigues conti

nuando aassessorar o seu sucessor
Souto Moura É enquanto está na
procuradoria geral que se casa com
o professor catedráticoEduardoPaz
Ferreira tinha 36 anos Da ligação
nasce um filho José hoje com 17
anos o irmão de Che
Em 2001 Van Dunem sai da pro

curadoria para liderar o DIAP de
Lisboa onde permanece até 2007 É
pelamãodeoutro procurador geral
PintoMonteiro que oseunomeche
gaentretantoàcorridaparaProcura
dor Geral Distrital de Lisboa O Con
selhoSuperior doMinistérioPúblico
o órgão decúpula desta magistratu
ra vota os dois nomes propostos e
amaioriadosmembros prefere aao
outrocandidato Omaridoeraentão
membro daquele órgão em repre
sentação daAssembleia daRepúbli
ca indicado pelo PS E faz questão
de não participar na votação
Francisca van Dunem torna se

procuradora geral distritaldeLisboa
emFevereiro de2007 umdoscargos
mais importantes doMinistério Pú
blico MP onde geriu durante oito
anosomaiordos quatro distritos ju
diciaisdo país Épioneira nacriação
de um site que reporta a actividade
doMP compila legislação e publica
relatórios comobalanço do trabalho
realizado Transparênciaéuma pala
vrade ordem Sai agoraparaassumir
apastada Justiça noGoverno lidera
dopelo socialista António Costa Nos
dias imediatos o primeiro impacto
foi o de sera primeira mulher negra
a ocupar um cargo ministerial em
Portugal
Face ao regime deLuanda a pro

curadora luso angolanaterá sempre
aquilo a que Xavier de Figueiredo
director doÁfrica Monitor newslet
ter sobre países africanos lusófo
nos descreve como uma ruptura
autêntica gerida com discrição

Só volta a Luanda em trabalho em
1997 comoentão procurador geral
CunhaRodrigues Durante 20anos
nãoconsegui pôr os pésemAngola
Não fui capazdemeconfrontar com
um espaço com o qual tenho uma
relação afectiva tão forte e ondeme
tinhaacontecidoummaltão grande
É como sermortopelaprópriamãe
diria ao PÚBLICO
Muito depois dessa viagem de re

encontro como passado estará em
2007 naapresentação do livroPurga
emAngola um trabalho de Álvaro
Mateus e Dalila Cabrita Mateus so
bre o 27deMaio fará já em 2014 a
apresentaçãodo livroAngola Sonho
ePesadelo deAdolfoMaria antigo di
rigente doMPLA crítico do regime
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A viagem de 1997 terá contribuí
do para um início de reconciliação
com uma terra à qual a continuam
a ligar laços familiares com raízes
profundas A nova ministra da Jus
tiça descende de seculares famílias
angolanas que cruzam africanos e
europeuse que secruzamentre si
VieiraDiaspelo lado daavó paterna
VanDunempelodo avópaterno um
jornalista e polemistadeportado pa
ra Cabinda por ordemde Nortonde
Matos então governador deAngola
no início do século XX É portanto
por viado pai um escrivão deDirei
to que recebe o apelido
VanDunem afirmouFrancisca em

2009 ao Expresso é umnome tradi
cionalmente angolano com quatro

séculos Vem de um holandês que
trabalhou para a coroa portuguesa
e se estabeleceu em Angola Rela
cionou se com uma angolana com
quem teve uma larga prole Os res
pectivos descendentes decidiram
seguir o exemplo e há imensos Van
Dunem Contudo nem todos os
apelidosVanDunemcorrespondem
à linhagem original pois não raras
vezes os escravos tomavam o nome
dos senhores refere um amigo de
família que solicita o anonimato
Estaorigemterá servidodemotea

um livro cujaacçãotemlugardurante
aocupaçãoholandesadoséculoXVII
AGloriosa Família dePepetela com
quemFranciscamantémumdistan
ciamentomotivado pela ferida do27

deMaio Em2005 depoisdeoconsa
gradoescritor ter refutado qualquer
tipodeparticipaçãona repressãode
1977 assumindoapenas terpertenci
do a uma comissão que seleccionou
depoimentosde detidos Franciscae
João irmão jornalistaque trabalhou
na secção portuguesa da BBC e no
ÁfricaJornal emPortugal emorreu
em2013 pedirammais explicações
Queriamsaber seoescritorestavaou
não aocorrentedaviolência daco
acção da tortura usadapara extrair
depoimentos seleccionadosporuma
comissão que integrou
NamodernaAngola encontram se

várioscasosdeparentesseus maisou
menos próximos que ocuparamou
ocupamlugaresdedestaque querno
MPLA quer nas instituiçõespolíticas
DoisprimosintegramoactualGover
no O general ManuelHélder Vieira
Dias Kopelika ministro deEstado
e chefe da Casa Civil do Presidente
José Eduardo dos Santos e um dos
homensmaisinfluentes deAngola
umVieiraDias E JoséVieiraDiasvan
Dunem que ocupa a pasta da Saú
de desde 2008 é filho de um irmão
do seu pai ou seja primo direito

Tem boas relações familiares
em Angola mas não políticas
refere ainda o mesmo amigo de
Francisca Há membros do novo
Governo português a cuja nomea
ção Luanda não será indiferente
O novo ministro dos Negócios Es
trangeiros Augusto Santos Silva
criticou José Eduardo dos Santos
a propósito da entrada da Guiné
Equatorial na CPLP E oministro da
Cultura João Soares classifica o re
gimeangolanocomo cleptocracia
Discreta e afável a independência

ea isenção são lhe reconhecidaspor
váriosmembrosdo conselho que tu
tela oMinistério Público mesmo os
indicados pelo PSD Issomesmo tes
temunha José LuísBonifácioRamos
professor naFaculdadedeDireitoda
UniversidadedeLisboa emembrodo
conselho superiordurante seis anos
em representação daAssembleiada
República indicado pelo PSD Acre
dito quepode fazer umbomtrabalho
no Ministério da Justiça Tem uma
enorme capacidade de trabalho e
um sentido de dever e de missão
sustenta o professor universitário
Bonifácio Ramos descreve Van Du
nemcomouma lowprofileque evita
posições de ruptura mas sublinha
que tal não lhe retira outras capaci
dades É exigente e sabe mandar
A procuradora Teresa Almeida

quedirigiudurantevários anos uma
secção do DIAP de Lisboa especiali
zada na investigação de crimes de

colarinho branco e também traba
lhou comVan Dunem no gabinete
do procurador geral da República
concorda Égenerosae preocupa se
com aspessoascomquemtrabalha
afirma a colega
Exemplodisso recorda umoutro

procurador foi a forma comoVan
Dunemprotegeuosaláriodosmoto
ristasque trabalhavam nasprocura
dorias geraisdistritais daausteridade
quealguns presidentes dos tribunais
daRelação lhesqueriam impor Estes
pretendiam retirar lhes um subsídio
querecebiamhámuitoe que somava
duas ou três centenas de euros aos
seusmagros salários Elapromoveu
reuniões e elaborou umdocumento
que entregou na Direcção Geral da
AdministraçãodaJustiça que comu
nicouaostribunaisdaRelaçãoqueti
nhamdepagaro subsídio recorda
Apesar disso preza a hierarquia

Por isso não hesitou em participar
do procurador JoãoGuerra quando
estedirigia a investigaçãodo proces
soCasaPia eVanDunem coordenava
o DIAP de Lisboa Em causa estava
a recusa daquele magistrado em in
formá la sobre a evolução da inves
tigação considerando que apenas
reportavaaoentãoprocurador geral
SoutoMoura Não foi a única fricção
que tiveram Quando o actualpresi
dente da Assembleia da República
Ferro Rodrigues eo colega JaimeGa
ma pediram cópias dos depoimen
tosdos jovens que os implicaramno
escândalo de pedofilia declarações

queconsideraramdifamatórias João
Guerra e os outros dois titulares do
processo da Casa Pia indeferiram o
pedido FerroRodrigues impugnoua
decisãoatravésdeumrecursohierár
quico mas o procurador João Guer
raencaminhou a reclamação para o
entãoprocuradordistrital deLisboa
alegando que não dependia de Van
Dunem Masacaboupor ser estaade
cidir e aordenar a incorporação dos
depoimentos contra Ferro e Gama
nos inquéritos resultantes das quei
xas crime feitas pelospolíticos que
acabarampornãoconseguir levar a
julgamento pordifamação osmeno
res que tinhamfeito aqueles relatos
O advogado Barradas Leitão o

mais antigo membro permanente
do Conselho Superior doMinistério
Público destaca lheoutraqualidade
Mantém a serenidade mesmo nos
momentosmais conturbados Muitas
vezes funcionava como conciliado
radevárias posições diz Barradas
Leitão indicadoparaoconselhopri
meiropeloPSD edepoispela anterior
MP afirma Totalmente independen
tedosoutrospoderesdoEstado com
algumadisciplinaeumahierarquiaa
funcionar de forma eficaz
Teresa Almeida está certa de que

a ministra fará um bom mandato
Tem a noção da importância da
cooperação entre as várias profis
sões judiciais E uma visão moder
na de trabalho em equipa afirma
a colega E conclui Por isso é uma
pessoa rara
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